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INTRODUÇÃO

D
esde a conquista do atual território brasi-
leiro pelos colonizadores portugueses, a 
extração e exploração de madeira são im-

portantes atividades econômicas do país. A 
abundância de recursos florestais e a existên-
cia de espécies de valor comercial* se tornaram 
grandes incentivos para o setor.

Porém, ao longo do tempo, a retirada intensiva 
de madeira levou à perda de grandes extensões 
de cobertura florestal em áreas como a Mata 
Atlântica. Em razão disso e da maior integra-
ção da região ao restante do país, a Amazônia 
passou a ser a maior fornecedora de matéria-
-prima para a atividade, tendo como diferencial 
o incentivo à conservação da floresta e o de-
senvolvimento sustentável.

A primeira espécie explorada no país foi o Pau-brasil 
(Paubrasilia echinata). Estima-se que só na Amazônia 

existam de 6 a 16 mil espécies florestais, sendo cerca de 350 
as mais valiosas comercialmente. Entre elas estão: o Mogno 
(Swietenia macrophylla), a Maçaranduba (Manilkara huberi), 
o Cedrinho (Erisma uncinatum) e a Cupiúba (Goupia glabra).

*



Atualmente, a Amazônia é responsável pela produ-
ção de cerca de mais de 10 milhões de m³  
de madeira por ano no Brasil e o Pará 
por cerca de 3 milhões de m³ desse total. No caso 
específico do estado, 34% da produção é des-
tinada ao Nordeste e 25% é exportado, sendo a 
União Europeia e os Estados Unidos os maiores 
consumidores.

INDICADORES E MERCADO 



Essa atividade impacta diretamente na economia 
e na vida de milhares de pessoas. Dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
apontam que a exploração da madeira em tora 
gera R$ 900 milhões e de 45 a 55 
mil empregos somente no Estado do Pará.

Além disso, os resultados do setor têm a contri-
buição direta das maiores zonas madeireiras do 
estado, principalmente dos municípios da Calha 
Norte e oeste paraense, que inclui Alenquer, Al-
meirim, Aveiro, Belterra, Faro, Itaituba, Jacarea-
canga, Juruti, Mojuí dos Campos, Monte Alegre, 
Novo Progresso, Oriximiná, Prainha, Santarém, 
Terra Santa e Trairão.
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Centro do Pará
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ESTRUTURA DA CADEIA 
PRODUTIVA

A madeira é um insumo útil para 
diversos segmentos, por isso a cadeia 
produtiva compreende desde a extração dos ve-
getais até a industrialização. O recurso in natura 
é utilizado, por exemplo, para produzir combustí-
veis como carvão e lenha, enquanto que objetos 
mais elaborados, como tábuas, ripas, celulose, 



aglomerados, compensados e MDF são fabrica-
dos nas indústrias.

Na década de 1970, o Pará exportava 
mais de 60% de sua produção na 
forma de madeira em tora. A partir da 
década de 80, a Associação das Indústrias Expor-
tadoras de Madeiras do Estado do Pará (Aimex) 
articulou junto ao governo federal para que esse 
tipo de exportação fosse proibido. O objetivo era 
de incentivar o beneficiamento da matéria-prima 
e, assim, criar estratégias para aumentar a 
geração de trabalho, renda e pro-
teção ambiental.

A Aimex foi fundada em 1981 reunindo um grupo 
de 25 empresas exportadoras do Pará e Amapá. É a 
associação de classe mais antiga do setor florestal, 
sendo referência para o segmento produtivo e para o 

diálogo com órgãos da gestão estadual e federal.



Hoje, cerca de 
84% da produção 
madeireira 
paraense é 
verticalizada na 
forma de deckings, tábuas, 
móveis, tábuas, talheres 
e outros. Além de terem maior 
valor agregado, esses produtos 
incentivam o uso racional dos 
recursos naturais, já que a Aimex 
fomenta a prática do manejo 
florestal sustentável entre 
suas associadas.

O setor florestal também tem 
compromisso com a chamada 
cadeia de custódia. Nessa es-
tratégia é possível escanear um 

INOVAÇÕES DAS INDÚSTRIAS 
MADEIREIRAS 



código de barras e rastrear, lo-
calizar e atestar a origem 
legal de todos os produ-
tos produzidos no Pará.

Outra inovação de 
iniciativa das indústrias 
vem do projeto Verificação 
de Transparência de Origem 
(VTO). Nele, as empresas 
emitem um certificado 
que comprova que o 
produto tem origem 
legal e sustentável. 
Uma entidade certificadora 
independente fica 
responsável pela análise a 
cada remessa de madeira 
destinada à exportação, 
garantindo mais transparência 
e segurança às operações.
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